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Essa pesquisa faz parte de um estudo mais amplo sobre o tema Habitação Contemporânea, sob a coordenação do Prof. Associado Dr. Marcelo Tramontano. Seu objetivo é revisar a especialidade dos apartamentos econômicos produzidos pelo capital privado na cidade de São Paulo. Há alguns anos, o Núcleo vem produzindo conhecimento em relação ao tema citado, em especial quando tratamos da modalidade Apartamento Metropolitano, com estudos concluídos sobre as origens dessa tipologia na Europa e sua exportação para várias partes do mundo ocidentalizado, enfocando o caso do Brasil e, em especial, o de São Paulo. 
Nesse trabalho assumimos, para além do caráter analítico, um caráter também propositivo, no sentido de discutir soluções projetuais que, se consideradas pelos promotores do mercado da habitação, podem promover melhorias efetivas na produção de apartamentos econômicos, em termos de qualidade de vida para os usuários das unidades. Em oposição aos princípios de concepção que são adotados hoje para essa produção, que visam o lucro, estudamos soluções de projeto que visam o uso, e que podem resultar em espaços mais coerentes com as tendências comportamentais e demográficas da sociedade metropolitana.
Com a finalidade de alargar o universo da pesquisa em relação à produção de habitação mais recente, mas principalmente, no que concerne às alterações dos modos de morar, buscamos exemplos da modalidade apartamentos no exterior. Apesar de abrigarem grupos com background cultural eventualmente diferente daquele dos brasileiros, a busca de referências projetuais estrangeiras se justifica pela existência de tendências comportamentais semelhantes as nossas, tanto no que refere ao perfil e aos modos de vida da população quanto à organização, o desenho e o equipamento de seus espaços domésticos.
Selecionamos projetos considerados pela crítica arquitetônica internacional como exemplares de boa arquitetura e que foram realizados a partir do ano de 1980, ano em que já se observavam alterações profundas na composição demográfica e comportamental da população em regiões metropolitanas de alguns paises. As plantas dos apartamentos devem permitir a observação uma forma diferente de se entender o espaço doméstico, sendo que nos interessam principalmente as soluções tecnológicas e construtivas de baixo grau de complexidade – ou low tech – visando uma possível tradução para a produção brasileira. Os projetos selecionados formarão um banco de dados e os dispositivos espaciais identificados serão analisados considerando suas possíveis relações com as alterações no perfil demográfico ou nos padrões de comportamento e modos de vida. 

